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Quando a legislatura está 
prestes a encerrar-se e é in- 
dispensável trabalhar com 
methodo, persistência e se- 
renidade, para que sejam de- 
finitivamente votadas medi- 
das de caracter inadiável, 
surgem agora no parlamento 
os debates mais violentos, 
crusam-se as invectivas e os 
aggravos, e toda a discussão 
s^ria fica prejudicada com 
essa tumultuaria e inespera- 
da desordem. Os campos ex- 

tremam-se e os adversários 
não parecem combater ape- 
nas por princípios e interes- 
ses políticos antagónicos, mas 
por questões de caracter pes- 
soal, em que ás vezes nem a 
própria honra dos inimigos 
se poupa. E' lamentável o 
que está ' succedendo. Pela 
nossa parte, vivendo estra- 
nhos ao tumultuar das pai- 
xões, não podemos ser-lhes 
inteiramente indifferentes,so- 
bretudo se considerarmos os 
effeitos que ellas podem pro- 
duzir, não só na vida politi- 
ca, mas principalmente na 
vida económica da nação. A 
ordem é para nós em todos 
os casos uma necessidade, 
tanto mais imperiosa quanto 
é certo que, sem ella, não ha 
actividade regular possível. 
E' claro que os tumultos par- 

lamentares dão-se sempre em 
todos os paizes, ainda os 
mais civillsados e progressi- 
vos, e nas nações latinas es- 

pecialmente são elles a con- 
sequência natura! da fórma 
Como se conduzem os deba- 
tes, em questões em que a 
politica mais preferentemen- 
te intervém, para exacerbar 
as lúctas que mal podem re- 

primir-se. O temperamento 
peninsular é facilmente leva- 
do na excitação de momento 
aos maiores excessos; mas é 

prudente evitar, sobretudo 
nos períodos excepcionaes 
que as nações atravessam, as 

fortes agitações pariamenta- 
res, que tém, quasi sempre, 
a sua natural repercussão fó- 
ra do âmbito das camaras. 

E' esse o seu maior peri- 
go, especialmente pela influ- 
encia directa que podem exer- 
cer nas alterações da ordem 
publica. Seria absurdo que o 
poder legislativo, esquecendo 

o seu caracter conservador 
e ordeiro, especialmente no 
que respeita á sua intima li- 
gação com os orgãos do go- 
verno, systematicamente se 
arvorasse em fomentador da 
desordem, e no parlamento 
se originassem, com frequên- 
cia, fócos de permanente agi- 
tação. A vida politica nacio- 
nal não seria possível man- 
ter-se em tão singulares cir- 
cunstancias; e eis porque é 
para desejar que os tumultos 
do parlamento não tenham 
mais do que um caracter epi- 

sódico, e de prompto os de- 
bates retomem a sua normal 
e necessária regularidade. 

Ninguém desconhece no 
nosso paiz quanto a agitação 

politica se torna prejudicial 
aos interesses geraes. For- 

ma-se, como consequência de 
ella, uma athmosphera de re- 

ceio, que pôde torna r-se ca- 
da vez mais densa, á medida 

que as causas de inquietação 
venham a avolumar-se com 

os mais absurdos boatos; e 
tudo se perturba e alarma, 
correndo irregulares os ne- 
gocies, ferindo-se as fontes 
da riqueza, perturbando-se 
todo o trabalho util, lançan- 

do-se a vida social n'um ca- 

minho que, no pendor dos 
máximos desatinos,pode bem 
conduzir á mais desastrada e 

imprevidente desaggregação. 
Eis o que é indispensável 

evitar-se. Se a vida politica 
é necessária para que a mo- 
ralidade governativa não se- 
ja uma chimera, a lei um mi- 

to e a liberdade uma menti- 
ra, d claro que a ordem d a 
primeira condição de exis- 
tência das nações que zelam 

sufficlentemente a sua digni- 
dade e com ella a sua inde- 
pendência. 

Evitem-se as grandes agi- 
tações, sobretudo emquanto 
o paiz nãofeonseguir liber- 

tar-se das difficuldades que 

acompanham em regra os 
estadoa que mudaram revo- 

lucionariamente a sua forma 
de governo. 

A nação—temos d'isso a 
mais absoluta certeza—quer 

trabalhar, desenvolver-se, 
progredir, dar a maior ex- 
pansão á sua actividade eco- 

nómica, e não pôde ser con- 
trariada permanentemente 
nas suas aspirações pela vio- 
lência de luctas que a enfra- 

quecem e embaraçam no seu 
trabalho. Não ha paixões po- 

liticas que possam impedir o 
paiz de realisar a sua obra 
de progresso e de engrande- 
cimento pátrio. 

Ha, pois, o direito de pe- 
dir que ellas se amorteçam, 
antes que os seus effeitos se 
venham a tornar altamente 
prejudiciaes. 

— 

Anotes de nm 
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Aão comamos carne 

Um dos objectos por que 
se passa com mais indifferen- 
ça, é o de um talho ou açou- 
gue onde as carnes recente- 
mente mortas se exibem na 
maior das ostentações. E 
comtudo, se não temos habi- 
tuado os olhos e o pensa- 
mento á contemplação d'esse 
espectáculo, elle seria para 
nós, como era natural que 
fosse, de um horrível insup- 
portavel. Acaso não nos ar- 
ripia só a ideia de vêr ante 
nós, inopinadamente, o bra- 
ço, a cabeça ou a perna des- 
tacada do corpo de um se- 
melhante nosso? Acaso ainda 
alguém ficaria insensível an- 
te o carneiro cu o suino que 
um eléctrico matasse na sua 
carreira e que ficasse na rua 
ende os nossos olhos tives- 
sem a infelicidade lamenta- 
rei de o vêr? Isto prova que 
a morte, e de mais a mais 
violenta, imposta, forçada, 
voluntária, é sempre uma 
cousa horrível e que só o ha- 
bito de topar com ella á por- 
ta ou dentro dos talhos nol-a 
faz considerar alli como na- 
tural e justa. 

Pois, felicidade seria que 
a todos acontecesse como á 
menina Casult, de iqannos, 
que n'um escripto inserto na 
Reme Illus trée des animaux, 
de março, declara que todas 
as vezes que passa junto a 
um talho de Nice e vê as 
carnes expostas, servindo 
aliás de pasto ás moscas, o 
coração se lhe revolta e crê 
sempre ouvir par de sob es- 
sas carnes o afflictivo agoni- 
zar do boi sacrificado.No fu- 
turo essa menina sensível ou- 
virá ainda outra consa, que 
a rasão já esclarecida lhe po- 
rá ante os olhos hoje ines- 
pertos: os clamores de vin- 
gança do pobre animal, sa- 
crificado a um prazer, que se 
mascara sob as apparencias 
de necessidade. E verá então 
apavorada como elle real- 

mente se vinga de nós, en- 
chendo-nos a existência de 
males que só derivam da 
péssima ideia que 03 homens 
tiveram, alimentando-se de 
carne. 

II 

Os prazeres do homem 

O homem procura ancio- 
zamente divertir-se e, diga- 
mos de passagem, de que es- 
tranhos meios elle ás vezes 
lança mão para o conseguir! 
Mas pergunta a nossa pro- 
verbial ignorância: não seria 
melhor o homem preencher 
os seus oclos occupando-se 
com os infortúnios que de 
toda a parte o cercam e o 
seguem? Para quê, pergunta- 
rá elle talvez, se nós não po- 
demos dar-lhes remedio? Qu- 
antas vezes poderia, se qui- 
zesse; mas supponhamos que 
não pode nunca. Não é já 
prestar um serviço rasoavel 
ás victimas d'esses infortú- 
nios fazer como nós, isto e': 
fallar n'elles, pol-os o mais 
ás claras possível, agital-os a 
plenos braços ante os olhos 
de todos para meter em brios 
aquelles que, tendo em suas 
mãos o poder e a força, po- 
dem s devem mitigar e até 
supprimir essas dores cruci- 
antes? 

Acaso o homem não se 
lembra que se muitos são os 
infortúnios visíveis e palpá- 
veis, maiores e mais nu- 
merosos são aquelles que 
existem longe de nós ou pe- 
lo menos occultos ás nossas 
vistas? 

Aqui temos em frente a 
Pelite feuille hwnanitaire, de 
novembro a fallar nos míse- 
ros cavailos e jumentos que 
depois d^ma vida attribula- 
dissima passada á superficie 
da terra, são descidos ás mi- 
nas onde o seu martyrio con- 
tinua e se aggrava 'extraor- 
dinariamente para enrique- 
cer homens ociosos que se 
riem dos sentimentos altru- 
ístas dos que pensam em tão 
Ínfimas creaturas. Alli, no 
interior da terra, onde os se- 
pultam vivos, não mais pla- 
nícies verdes, não'mais sol 
nem luz, nem nada de quan- 
to cá em cima lhes poderia 
proporcionar algum prazer; 
alli, as pancadas, as priva- 
ções accrescidas com a res- 
piração de um ar viciado e 
o caminhar em galerias bai- 
xas que nem lhes permitem 
andar direito e á vontade. E 
entretanto o homem procu- 
ra distrahir-se e pensa que 
se distrae quando tanto la- 
mento se honve em torno... 

   
I^ogar a concurso 

Vae ser posto a concurso 
o logar de secretario da ad- 
ministração doeste concelho 
com o ordenado de 240^00, 
por não haver adido a col- 
locar no referido logar. 

Documentos para a historia 

Para provarmos ao sr. dr. 
Durães e ao publico em ge- 
ral quem tem rasão nas suas 
affirmações e quem é mais 
verdadeiro, vamos dar publi- 
cidade á resposta que o mi- 
nistério da justiça deu aoof- 
ficio do Ex.mo "Governador 
Civil d^ste districto, relati- 
vamente á circular que o sr. 
dr. Durães enviou aos seus 
regedores prohibindo-os de 
obedecerem ás ordens ou 
mandados judiciaes d'esta co- 
marca. 

Bem desejávamos poupar- 
nos a este trabalho, mas o 
sr. dr. Durães, assim o quer 
assim o tenha. 

Eis aquelle documento: 

«Ministério da Justiça. Di- 
recção Geral da Justiça. 2.a 

Repartição.Livro 55, numero 
61. Serviço da Republica. 
Lisboa, 9 de maio de 1914. 
Ex.mo Sr. Governador Civil 
de Vianna do Castello. No 
otficio que, por copia, acom- 
panhou o de V. Ex.a n.0 134 
de 29 de abril ultimo, pede 
o administrador do concelho 
de Melgaço providencias pa- 
ra que lhe sejam requisitados 
os empregados da adminis- 
tração, quando tenham de ir 
depor ao tribunal judicial da 

comarca, em vez de serem 
intimados judicialmente, o 
que classifica de abuso. A es- 
te respeito cumpre-me dizer 
a V. Ex.a que nenhumas pro- 
videncias podem ser adopta- 

das no sentido desejado pelo 
administrador. 

A questão já era conheci- 

da n^sta secretaria de Esta- 

do, e do que consta vê-se que 
tendo sido de harmonia com 
as leis vigentes, intimados ju- 

dicialmente vários regedores 
d^quelle concelho e o official 
da administração para com- 
parecerem em determinado 
dia no tribunal afim de de- 
porem como testemunhas, 
não só nenhum dos intima- 
dos compareceu, mas ainda 

um d,elles communicou ao 
juiz, em officio, que não obe. 
decia á intimação sem aucto- 
risação do administrador do 
concelho, succedendo ainda 

que o proprio administrador, 
Antonio Augusto Durães, 
egualmente officiou ao juiz, 
participando-lhe que a to- 

dos os regedores e official 

de diligencias intimados des- 
tinara ffesse dia serviço ina- 
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diavel e confidencial de or- 
dem publica e ter circulado 

aos regedores no sentido de 
não obedecerem ás intima- 
ções sem auctorisação supe- 

rior. Vendo-se dos factos 
apontados e da leitura da 
circular (que em reforço da 
sua doutrina apenas invoca 

«princípios assentes sobre a 
hierarchia») um proposito de 
desacato ao poder judicial, 
cuja repetição se tornava ne- 
cessário evitar, e porque não 
ha lei que, a respeito de em- 

pregados ou funccionarios 
administrativos, obrigue a 
requisição, formalidade aliás 

exigida e consignada em re- 
gulamentos ou leis especiaes 

para outra cathegoria de 

funccionarios, como milita- 
res, empregados de finanças, 
dos correios, etc., foi do fa- 

cto dado conhecimento ao 
Ministério do Interior que, 

em officio de 12 de feverei- 
ro ultimo, participou ao da 

Justiça ter expedido um te- 
'egramma áquella auctorida. 
de administrati/a no sentido 
de serem garantidas as attri- 
buições do poder judicial na 
referida comarca. 

Apezar disto, porém, vê- 
se que o administrador per- 

siste em considerar illegl- 

timos os mandados judiciaes 
e n^esta circumstancia encar- 
rega-me o Ex.mo Ministro da 

Justiça de rogar a V. Ex.a se 

digne dar áquella auctorida- 
de as instrucções que tiver 
por convenientes para que 

não levante atritos ás ordens 
do poder judicial. Saúde e 
Fraternidade. O director ge- 
ral (a) Germana Martins.» 

—- 

'Expediente 

Aos nossos estimá- 
veis asslgnantcs tanto 
do continente como do 
BKrazil, que ainda não 
satlsfazeram a impor- 
tância da sna assigna- 
tnra rogamos o favor 
dc o fazerem quanto 
antes, a ílm de poder- 
mos regnlarlsar a nos- 
sa escrlpturaçãojoqni 
desde já mnltoagrade- 
cemos. 



jornal de ZMelg&ço 

DE LISBOA 

Todos os exageros são 
sempre maus. E' lamentável 
e de deploráveis consequên- 
cias essa execravel predispo- 
sição que teem os homens, 
tanto para odiar e infamar o 
seu similhante, como se fos- 
se um monstro, como para 
o adorar e venerar, como se 
fosse um santo ou predistl- 
nado, succedendo muitas ve- 
zes perseguirem hoje e cra- 
vejarem de vitupérios a quem 
hontem exalçaram e divini- 
saram, e vice-versa. 

São torrentes caudaes de 
misérias moraes, resultántes 
da falta de caracter e de não 
existir nos homens uma níti- 
da e sincera convicção de que 
todos são eguaes perante a 
natureza e perante o infini- 
to. Eu bem sei que o respei- 
to tributado aos homens vir- 
tuosos é utli estimulo para a 
virtude; mas, n^ste mundo 
de misérias, só por excepção 
o respeito e a consideração 
são tributados a quem os 
merece... De mais quem é 
verdadeiramente virtuoso e 
homem de bem ás direitas, 
encontra na sua consciência 
o premio bastante das suas 
boas acções. Se há homens 
orgulhosos que estultamente 
pensam que são mais que os 
outros, porque são mais ri- 
cos, ou mais intelligentes, ou 
mais poderosos, ou porque a 
sórte ou o nascimento me- 
lhor os bafejou, é porque a 
final d seu espirito é tacanho 
e vão. Julgam que vâe nMs- 
so a sua felicidade, e muito e 
muito se enganam. 

Quanto mais ambiciosa- 
mente procuram satisfazer 
as suas vaidades e o seu or- 
gulho, tanto mais a felicida- 
de foge d^lles, para, muitas 
vezes, se vir albergar nas 
choupanas dos pobres. 

—Em Novo Redondo— 
(Africa) falleceu o sr. Lean- 
dro José Domingues, consi- 
derado comerciante d^quel- 
la praça; contando apenas 37 
annos, desapparece assim 
da sociedade, o ir^fs bondo- 
so e meu particular amigo, 
de Penso, em Africa; a seu 
pae e irmãos os meus pro- 
fundos sentimentos. 

—Tem estado em Para- 
nhão (Penso),de visita a seu 
irmão, cunhada e filhos, e 
meus presados amigos, o sr. 
Alberto da Costa Lucena e 
sua ex.ma esposa D. Luiza 
Mençuradode Lucena,a quem 
desejo gosem de saúde os 
bellos panoramas que Penso 
offerece aos seus excurcio- 
nistas, e acompanho os meus 
amigos na alegria que a vi- 
sita lhes proporcionou. 

v/c cm Lisboa, 20 de ju- 
nho de 1914. 

José Domingues. 

—— 

Camara Hdiiicipal 

Sessão extraordinária de 
•2.2 ie junho 

Por ter sido convocado 
um vereador substituto que 
lhe não pertencia, não pôde 
ter logar a sessão extraordi- 
nária da Camara Municipal 
d^ste concelho rio dia 22 do 
corrente. 

Commlssão Karecutlra 

-Por falta de numero, não 
se reaiisou hontem a sessão 
da comrriíssão executiva da 
Camara Municipal d'este con- 
celho. 

Carvão para 

debulhas 

de C.4RIBBFF e de - 
VCASTi.Ií, qualidades es- 
peciaes para queimar nas de- 
bulhadoras, a preços resu- 
midos. 

Tcem constantemen - 
tc vapores á descarga. 

egualmente com carvão pa- 
ra VUlttf.V Cokc de 
Fundição, Cokc para 
Cosinha e AXTHBIA- 
C1TI3 da qualidade oCJWIJ- 
AT HO CATAI A» para 
motores a gaz pobre. 

Pedidos a: 

O. HEROLD & C.* 
Rua da Prata N.0 14 

LISBOA. 

O. HEROLD & C.a 

Rua Nova d^ifandega 22 
PORTO. 

Exames do 1.° 
e 3.° grau 

Devem ser entregues na Se- 
cretaria da Inspecção, até ao 
dia 3o do corrente, ás 16 
horas, as propostas e reque- 
rimentos para aquelles exa- 
mes. 

As propostas para o i.0 

grau, formuladas nes impres- 
sos officiaes e assignadas pe- 
lo proponente, deverão indi- 
car o nome do alumno, filia- 
ção, edade. naturalidade, re- 
sidência e tempo de escola. 

Para cada sexo deve ser 
apresentada uma proposta. 

Os requerimentos para o 
2.0 grau, em pape! commum 
e dirigidos ao Inspector do 
circulo, deverão conter o no- 
me do requerente,edade, na- 
turalidade; fiPaçao e residên- 
cia, com a declaração de que 
o ensino é official, particular 
ou domestico. 

Estes requerimentos de- 
vem ser assignados pelo lec- 
cionista com a designação de 
ser professor, pae, tutor,por- 
tector ou parente do alumno. 

Cada requerimento deve 
ser instruído com a nota do 
pazamento da propina de 
lóboo reis, ou attestado de 
pobreza do alumno e do res- 
ponsável, pela sua educação, 
passado pelo regedor da fre- 
goezia, respectivas, reconhe- 
edo por notário publico ou 
chanceliado pela regedoria, 
e certificado de i.0 grau, egu- 
almente reconhecido e chan- 
celiado pela Inspecção. 

Os requerentes internados 
em estabelecimentos de ca- 
ridade, em vez da propina 
ou attestado de pobreza, jun- 
tarão attestado de matrícula 
e frequência, passado pelo 
respectivo director. 

Este attestado deve ser re- 
conhecido ou chanceliado. 

Podem fazer exame de 2.0 

grau, seja qual fôr a sua eda- 
de, os aluímos já habilitados 
com o exame do i.0 grau. 

Podem fazer os exames de 
T,0 e 2.0 grau, no corrente 
anno, todos os alumnos que 
já tenham 10 annos de eda- 
de completos—devendo, em 
tal caso, juntar a certidão de 
edade e fazer a competente 
declaração no requerimento 
e, á margem d"esne, escrever 
a palavra—Condicional. 

Os professores de ensino 
particular e domestico deve- 
rão declarar nas propostas 
para o 1.0 grau e nos reque- 
rimentos para o 2.0, qual o 
numero da sua inscripção pa- 
ra o exercício do magistério 
e a circumscripção c data em 

que foi feita, ou apresentar 
certidão de habilitação paca 
o magistério. 

Os requerentes que apre- 
sentarem attestado de pobre- 
za podem substituir a certi- 
dão de edade por uma nota 
ou declaração do registo ci- 
vil, em que se mencione o 
nome, data do nascimento, 
filiação e naturalidade do can- 
didato. 

—— 
Despacho de justiça 

Por despacho de 3 do cor- 
rente mez, foi nomeado se- 
cretario, sem voto, da com- 
missão de inquérito aos tri- 
bunaes de i.a instancia de 
Lisboa, o sr. José Ferreira 
Las Casas, muito digno escri- 
vão do juizo de direito d^sta 
comarca. 

Os nossos parabéns. 

O tempo c a 
agrlenltura 

Depois de bastantes dias 
de chuva que vieram preju- 
dicar os vinhedos, voltou o 
bom tempo, tão util para a 
agricultura. 

A purga está quasi con- 
cluída, assim como as ceifas 
dos centeios, e os milhos, 
até aqui definhados pelo frio, 
apresentam já um bello as- 
pecto. 

Oxalá que o bom tempo 
continue para ver se o anno 
prospero que se apresenta 
verri minorar, em parte, a 
triste situação dos nossos la- 
vradores. 

Sfeijoori, no emtanto, com 
referencia ao tempo prová- 
vel na península, durante os 
restantes dias d1esta quinze- 
na, diz: 

No dia 25, perturba-se de 
novo o estado athmospheri- 
cojoccasionando chuvas,prin- 
cipal mente desde 6 noroeste 
e norte até ao centro. 

No dia 26, alguns chuvis- 
cos, especialmente desde o 
Cantabrico e nordeste até ás 
regiões centraes. 

No dia 27, alguma chuva, 
principalmente desde o oeste 
até ao centro da península. 

No dia 28, chuvas e tem- 
poraes, desde as regiões do 
noroeste e norte até ás cen- 
traes. 

Nos dias 29 e 3o continua- 
rá a chuva, principalmente 
no noroeste, no norte e no 
centro. 

Deus super omnia! 

Solução da crise 

Está constituído o novo mi- 
nistério. 

Foram substituídos apenas 
os ministros democráticos. 

Para as finanças entrou o 
sr. Santos Lucas; para o fo- 
mento o sr. Almeida Lima e 
para a justiça, interinamente, 
o sr. Bernardino Machado. 

O novo ministério já se 
apresentou ao parlamento, 
declarando ahl o sr. presi- 
dente que, logo que fechasse, 
era intençãode governo apre- 
sentar a demissão collectiva 
do gabinete. 
   

Trovoada 

Hontem, pelas 11 e 1l2ho- 
ras da noite, pairou sobre 
esta villa uma medonha tro- 
voada, chovendo bastante 
por essa occasião. Felizmen- 
te não causou prejuízos. 

 - 

Vasilhame 

Cascos—tina lhas, tinalhões e 
toneis—vende 
João da Cunha Moraes. 

Mais tsníi assalto 

Na noite de sabbado para 
domingo últimos,foram mais 
uma vez assaltadas a secre- 
taria de finanças e thesoura- 
ria da Fazenda Publica d^s- 
te concelho, felizmente sem 
resultado. 

Os audaciosos gatunos,que 
se presume serem hespa- 
nhoes, em virtude de vários 
objectos que deixaram, ar- 
rombaram uma porta do an- 
dar superior do prédio que 
dá para o quintal e, uma vez 
dentro, arrombaram a que 
dá entrada para a thesoura- 
ria. 

Ahi, depois de remexerem 
todas as gavetas, deram-se 
ao trabalho de querer ar- 
rombar o cofre, mas nada 
poderám conseguir, a não 
ser causar-lhe prejuízos de 
bastante importância. 

Que eram audaciosos, de- 
monstra-o o facto de exer- 
cerem a sus profissão com as 
portas que dão para a rua 
perfeitamente abertas e de 
luz acesa, o que deu logar a 
que, passando na occasião o 
guarda fiscal Pinto, visse que 
alh se encontravam três indi- 
víduos desconhecidos,a quem 
sobresaltou, o que lhe valeu 
receber dois tiros que, feliz- 
mente, o não attingiram. 

O referido guarda, corren- 
do então ao quartel a cha- 
mar os seus camaradas, pre- 
veniu também do facto o 
muito digno secretario de fi- 
nanças, sr. João Fernandes 
Lopes, os quaes nada mais 
verificaram senão os arrom- 
bamentos referidos e a exis- 
tência de alguns objectos que 
os audaciosos gatunos aban- 
donaram com a fuga precipi- 
tada que foram obrigados a 
por em pratica. 

Outro facto que prova a 
sua nacionalidade, é appare- 
cer do lado de Hespanha, lo- 
go depois do assalto,uma ba- 
tella pertencente ao sr. Ci- 
cero Solheiro, destinada ao 
serviço da pesca, e que este 
sr. tinha do lado de cá, pa- 
ra o que foi arrombado o 
respectivo cadeado. 

Consta, também, que ou- 
tros indicios ha mais eviden- 
tes de quem sejam os auda- 
ciosos gatunos, mas o que 
não resta duvida é que, ape- 
sar de hespanhoes, devem 
ter por cá socin muito co- 
nhecedor destas paragens. 

A auctoridade investiga e 
oxalá que as suas diligencias 
sejam coroadas do melhor 
êxito. 

—— 
Despacho dp 

ífists-sseção 

O «Diário» publicou o des- 
pacho provendo definitiva- 
mente na escola do sexo mas- 
culino «Pesta villa, a intelli- 
gente professora, ex.ma sr.a 

D. Anna Candida de Maga- 
lhães, presada esposa do sr. 
Antonio José de Barros, il- 
lustrado professor regente 
da referida escola. 

Os nossos parabéns. 

—— 
Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser offiçislmente 
reconhecida a sua eflicacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3qo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me 
recido medalhas dhouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

Professores pi-lmarlos 

A folha official publicou a 
seguinte lei: 

«Artigo i." Os professo- 
res de instrucção primaria 
exonerados a seu pedido, que 
forem reintegrados no ma- 
gistério official, são colloca- 
dos na classe a que anterior- 
mente pertenciam, se houver 
vaga no quadro respectivo, 
ndas sómente quando se fize- 
rem as promoções de classe 
respeitantes ao anno e a con- 
tar da data a que cilas se re- 
feriram. 

§ único. Os professores 
nas condições d,este artigo, 
que tiverem sido providos 
no magistério anteriormente, 
á publicação d'esta lei e que 
hajam estado ausentes do 
ensino menos de seis mezes, 
serão collocados também na 
classe a que pertenciam á 
data da respectiva exonera- 
ção, se o requererem dentro 
dos primeiros quinze aias de- 
pois d^sta lei publicada, sen- 
do abonados na dlfferença 
de vencimentos desde a data 
em que, por virtude do seu 
novo provimento, entrarem 
em serviço. 

Artigo 2.0 Os professores 
que tenham sido exonerados 
disciplinarmente, por aban- 
dono de logar ou por falta 
de posse, quando providos 
de novo no magistério, só o 
poderão ser temporariamen- 
te, não se lhes contando o 
tempo de serviço anterior, 
quer para o provimento de- 
finitivo, quer para a promo- 
ção de classe. 

Artigo 3.° Fica revogada 
a legislação em contrario». 

—— 
Carreira dlaria 

A contar do 1.0 de julho, 
vamos ter uma carreira diá- 
ria entre Monsão e Melgaço 
e vice-versa,partindo de Mon- 
são ás 8 horas da manhã e 
de Melgaço ás 3 da tarde. 

   
Inspecção de 

snancebos 

A inspecção dos mancebos 
recenseados no corrente an- 
no para o serviço militar pe- 
las freguezias que compõem 
este concelho, terá logar no 
edificio da Camara Munici- 
pal, pelas 10 horas, nos dias 
abaixo indicados e no próxi- 
mo mez de julho; 

Dia 77, freguezias de Al- 
varedo, Castro Laboreiro, 
Chaviães e Christoval. 

Dia 18, freg." de Cousso, 
Cubalhão, Fiães, Gave, La- 
mas de Mouro, Melgaço e 
Paderne. 

Dia 20, freguezias de Pa- 
ços, Parada do Monte, Pen- 
so. Prado, Remoães, Roucas 
e S. Paio. 

As guias m/9 devem ser 
sollicitadas ao secretario da 
commissão do recenseamen- 
to militar, até á vespera do 
dia da inspecção. 

Aviso aos interessados. 

— «HSsHJH*  
Casamen íos 

Perante o muito digno of- 
ficial do registo civil d^sta 
villa, sr. dr. José Joaquim 
d'Abreu, realisou-se na tar- 
de de sabbado da semana 
passada, em Prado, o casa- 
mento do sr. Domingos Al- 
ves da Silva, acreditado ou- 
rives d'eStâ praça, com a sr.a 

D. Albertina idos Prazeres 
Rodrigues, sympathica filha, 
do sr. Luiz Vicente Rodri- 
gues. bemquisto negociante e 
abastado proprietário dV 
quella [reguezia. 

Findo este acto, realisou- 
se a cerimonia religiosa na 
egreja matriz, á qual assisti- 
ram algumas pessoas das re- 
lações dos noivos. Testemu- 
nharam o acto, os srs. Fran- 
cisco Augusto Egrejas e Ra- 
phael Paulo Fernandes. 

Que gosem um futuro fe- 
liz é o que sinceramente lhes 
desejamos. 

-)*(- 
No Rio de Janeiro, reali- 

sou-se também o casamento 
do nosso estimado conterrâ- 
neo e importante capitalista 
d'aquella praça, sr. Salvador 
Augusto Mendes Ribeiro, 
com a ex.ma sr.a D. Maria 
Adelaide Gonçalves Ribeiro, 
distincta dama da cidade de 
Guimarães. 

Desejando-lhes uma pro- 
longada lua de mel, fazemos 
votos porque gosem um fu- 
turo feliz. 

Pelo sr. Bernardo Anto- 
nio de Sousa e Castro, foi 
pedida em casamento pira o 
sr. Manoel Cunha, acredita- 
do commerciante da praça 
do Pará, a ex.ma ar.a D. Ma- 
ria do Carmo Esteves, dile- 
cta filha do sr. Antonio Joa- 
quim Esteves, probo nego- 
ciante d'esta villa, a quem, 
por tal motivo, enviamos os 
nossos mais sinceros para- 
béns. 

-)*(- 
Também deve realisar-se 

brevemente o casamento do 
sr. Frederico Cunha, bem- 
quisto commerciante da pra- 
ça do Pará, com a ex.ma sr.a 

D. Corinda das Dores Sotto- 
Maior Castro e Silva, sym- 
pathica dama da freguezia de 
Remoães. 

As nossas sinceras felicita- 
ções. 
r. - ■ ■ 

Trinta annos 

dá instrucção 

Dos delegados parochiaes 
da freguezia de Castro La- 
boreiro recebemos, com o ti- 
tulo que nos serve de epi- 
graphe, um artigo de desa- 
fronta ao «Correio de Mel- 
gaço», do qual sómente pu- 
blicamos a sumula, Jevido á 
falta de espaço. 

No n.0 to3 do «Correio 
de Melgaço», sob a epigra- 
phe «Os delegados escolares 
e a professor sr. Mathias de 
Sousa Lobato», vem publi- 
cado um artigo em defeza 
d^ste. 

Ha defezas que sócompro- 
mettem, e esta é uma delias. 

Só a cega paixão dhim aca- 
nhado parti Jarismo pode vir 
a publico com a vida do sr. 
Mathias como professor. 

Devemos, desde já, dizer 
que não é com o intento de, 
mais uma vez, mostrarmos o 
que o sr. Mathias vale como 
professor, que nós escreve- 
mos estas linhas, mas unica- 
mente para nos defendermos 
das accusações injustas e in- 
fames com que o «Correio» 
nos mimoseia, como é costm 
me velho da casa. 

Não tendo nenhum diplo- 
ma que atteste a nossa com- 
petência intellectual, sendo^ 
infelizmente, quasi analpha- 
betos, não é isso motivo bas- 
tante, para mão termos a ní- 
tida comprehensão do que é 
a honra, o caracter e a dF 
gnidade, que para o articu- 
lista do «Correio» tão pouco 
respeito merecem, para não 
repellirmos o s afrontosos 
termos com que se pretende 
ferir a nossa honra. Co mo de- 
legados escolares, apesar da 
nossa falta de conhecimentos 
technicos e pedagógicas, te- 
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Fa-em annos: 

Segunda feira—o sr. Pedro Marques de Moraes. 
Terça feira—o sr. João da Cunha Moraes. 
Quarta feira—a ex.ma sr." D. Maria Estrella de Bettencourt 

Pitta. 

Vindos do Rio de Janeiro, encontram-se nas suas casas 
do Pinheiro, era Padérne, e Porto, de Roucas,os srs. Abel Pe- 
reira Caldas e José Joaquim Esteves, nossos estimados con- 
terrâneos e bemqnistos commerciantes d'aquelL> praça» 

Os nossos cumprimentos. 
—Partiu liontem para a Africa, com demora de pouco tem- 

po, o sr. José Antonio Rodrigues, abastado proprietário, da 
freguezia de Paderne. 

Desejamos lhe feliz viagem e que em breve tenhamos o 
prazer de o poder abraçar. 

—Vimos aqui o sr. dr. Arthur Anselmo Ribeiro de Castro, 
dfstincto advogado. 

—Também aqui vimos os srs. Valério de Figueiredo, illus- 
trado inspector de finanças n^ste districto, e Manoel Simões 
Maia o Manoel Francisco da Ponte e suas presadas esposas, 
acreditados ourives da praça de Monsão. 

—Continua doente, o sr. Francisco Antonio Esteves, mui- 
to digno vice cônsul de Hespanha n'esla villa. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
—A fira de assistirem aos festejos do S. João, estiveram 

em Braga, alem de outras pessoas d^sta villa, os srs.Fran- 
cisco Caetano Cardoso, Gabriel Seraphim, Victor Calheiros, 
Raphael P. Fernandes,José d'Araujo esuas estimadas famílias. 

—Também aqui vimos os srs. dr. Antonio de Gusmão e 
Sousa e João Candido de Gusmão Vasconcellos, estimáveis 
cavalheiros dos Arcos de Val de Vez. 

—Chega brevemente a esta villa, vindo do Pará, o nosso 
amigo, sr. Gregorio Ferreira, bemquisto empregado comer- 
cial d'aquella praça. 

Seja bemvindo. 

mos a consciência de que só- 
mcnte cumprimos com o nos- 
so dever. 

E, certamente, que não são 
necessários para o rigoroso 
cumprimento d^ste dever, 
esses conhecimentos! 

Verificar a hora da sabida 
e entrada dosalomnos, a ma- 
ior ou menor frequência da 
escola, as causas que a de- 
terminam, se o professor dá 
ou não escola e até se é so- 
licito, deligente e carinhoso 
no desempenho do seu car- 
go, cremos bem que não de- 
pende de vastos conhecimen- 
tos. 

Pois bem, tem sido no de- 
sempenho d'esta missão que 
exercemos sem odios e mal- 
querenças,mas afincada e ze- 
losamente que nos temos 
queixado á Ex.mo Gamara. 

Nassas queixas unicamen- 
te relatamos factos do domí- 
nio publico e sómente pedi- 
mos que haja um pouco de 
compaixão pela freguezia,que 
ha perto de 3c annos tem 
uma escola completamente 
abandonada, devido á incúria 
c incompetência do seu pro- 
fessor. 

Que nestas affirmações só 
a verdade, que está acima 
de toda a rethorica eleiçoei- 
ra do (.Correio», se relata, 
prova-o bem o facto de o sr. 
Matbias, durante 3o annos, 
apen-as ter apresentado,quan- 
do muito, 3 alumnos para 
exame do igrau e nenhum 
para o 2.c;de uma escola si- 
ta no centro da freguezia 
mais populosa do concelho 
ser frequentada o máximo 
por 3 alumnos!!! sendo certo 
que se algum professor par- 
ticular apparece n^sta fre- 
guezia, como ha tempos suc- 
cedeu, logo a sua escola é 
frequentada por mais de 4o 
alumnos!!! apesar de terem 
de lhe pagar! 

Ainda que Isto assim não 
fosse, a justificação das nos- 
sas queixas estava claramen- 
te feita n^m processo disci- 

plinar que ha annos a este 
sr. Mathias se instaurou e 
que dorme agachado nas se- 
cretarias, decerto para o não 
deixarem na miséria,(porque 
nos têm garantido que elle 
seria demettido). 

E o facto extranho é que 
quem deu tal queixa foram 
os antigos progressistas,hoje 
democráticos do «Correio» 
que nos alcunham de íhahs- 
sas. 

E' porisso que não estra- 
nhamos a sua linguagem. 

Continue o «Correio» a ca- 
lumniar e a mentir que tal- 
vez ainda algum dia, mas já 
tarde, se arrependa. 

Agora terminamos, pedin- 
do a quem superintende na 
instrucção, que tenha dó do 
desgraçado povo d^sta fre- 
grezia que, quando quer edu- 
car algum filho, tem de o 
mandar para fóra á busca de 
professor e, quanto ao repu- 
blicanismo, civismo e hom- 
bridade do sr. Mathias, per- 
guntar-!he-hemos, apenas, se 
elle ainda conserva o centro 
Antonio José ou já fundou 
outro Alfonso Costa. 

—— 

EDITAL 

*9iistinÍasso Antonio 
Esteves, presidente da 
CoiBuitssãu Exccativa 
da Camara SSunicipal 
d« concelho de Melga- 
ço: 

Fáz saber que. não se ten- 
do realisado no dia 22 de 
março- ultimo a eleição da 
junta de parochia da fregue- 
zia de Cubaihão, (Teste con- 
celho, foi designado o dia 
28 do corrente mez para, pe- 
las nove horas, se proceder 
áquella eleição, a qual deve 
ter logar na egreja parochial 
da referida freguezia de Cu- 
baihão, no dia e hora indica- 
do. 

Para constar se passou o 
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Ourivesaria e relojoaria União 

—DE— 

MÊMêEE li, BA ffffiEIS 

Rua do dr. Egiíx «Jose Mias 

—*MONSÃO*— 

PPeste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-sé um completo e variado soitido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos;, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios dVta precisão. Fazem se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. . 

Aos excelientissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos. 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO OA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado cora medalhai de ouro nas exposições: Lisboa 1888, 

Paris 1889, Belem 1893, 
Anvars *894, Londrea 1804, Rio de Janeiro 1908, eto. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como:- tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 

ectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
xlrazii. 4 VENDA EM TODAS AS PAR MACIAS. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C." 
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MSLGr-AÇO 

N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um è 
grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, •) 

'Z anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos i* 
y de prata proprios para brindes, etc,. ? 

Obras recebidas directamente da fabrica. é 

PREÇOS MODICOS | 

Fazem-sc canccríos de osss-o e praia £ 

presente e outros que vão 
ser affixados nos togares com- 
petentes. Eu. Duarte Augus- 
to de Magalhães, chefe cia se- 
cretaria. o escrevi. 

Melgaço, ig de junho de 
1914. 

O presidente, 

Justiniano Antonio Esteves. 

Agradecímeuio 

Os abaixo assignados, ver- 
dadeiramente enleiados com 
as inequívocas provas de 
grande estima e considera- 
ção que receberam por occa- 
Sião do fallecimento do seu 
saudoso e muito querido cu- 
nhado, irmão e tio dr. Anto- 
nio Pereira de Sousa, veem 
por este meio testemunhar e 
protestar a sua gratidão pa- 
ra com todas as pessoas, sem 
excepção, que, em occasião 
tão sentida, se associaram ao 
seu pesar e por qualquer 
fórma procuraram suavisa- 
lo. 

Não pudemos deixar de es- 
pecialisar os ex.mcs e rev.mos 

srs. ccclesiasticos, tanto d^s- 
te concelho como doutros, 
que gratuitamente e em gran- 
de numero concorreram ás 
exéquias do finado demons- 
trando com tal generosidade 
a sua estima por este. Egurtl- 
mente á commissão de se- 
nhoras que tão gentilmente 
tiveram a lembrança das 
missas do trigessimo dia e a 
todas as pessoas que tão de- 
votadamente a eltas assisti- 
ram, o nosso maior, o nosso 
mais profundo e respeitoso 
agradecimento, relevando-se- 
nos qualquer falta involuntá- 
ria que tenhamos ccmmetti- 
do. 

Melgaço, 22 de junho de 
1914. 

Candida de Gusmão e Vai - 
concellos 

José Antonio Pereira de 
Sousa 

Francisco Pereira de Sou- 
sa' 

Antonio de Gusmão e Sou- 
sa. 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os t 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café, c 

assucar refinado e azeite, com 1 1/2 grau de aci- i 
dez. t 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; cn- - - 
bertores, desde 55o reis a 3^5oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- " 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- , 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem: vidros; tintas c 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender ítasjrio c ganhar poneo 6 o sys- 1 

tema adopiado na r ' 
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frònco St. 
Rua de Beiero, Wt-UISBOA 
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spURIYESAiqiA E RE-'V 

LOJOARIA /VlAIA ' 

PRAÇA DE QEU-Lfi-DEU 

-«^MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos da ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços óem competência 
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ESTA ofOcina encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandsms, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega -sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras munieipaes. 

Í0ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo r 80o réis 
o cento. 

PSÍECOS MODICOS 
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FarinHa Psitoral farraglnosa 
da Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas ancmicas, de constituição fraca, 
e. cm geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo ura exce- 
lente alimento reparador, de faei! diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
débil Ou e.ilermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Estã legalmente autorizado e pre- 
vUlglado. 

Pedro Franco & Cê 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

13, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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FUXOADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

"i Gonsiruem-se gazometros para prodazir gaz aee- 
iW Ijleno. 
•■,-3 0 trlumphante apparelho automático sem rival, e 

superior a todos os systemas atè hoje conhecidos-, j-g 
'■--j Isento de perigos, de funccionarnenlo absolntameate 
;.g garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
•v- pliciJade. segurança e economia. 

Ekecnta-se em todoá os tamanhos, com nin ou 
'•jj dois geradores, podendo servir para illuminação de 

casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para 

agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillícil que seja, tanto em raetâeS 
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como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Praça da Btcpsiblica 

MELGAÇO 

fTeste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; chapens, guarda-soes em seda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; viuhos finos e licores. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

llua da Picaria, ©O 
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4 Francisco SI. da Cosia e Silva 
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VAEEXÇA MIXISO 

Rua do Conselheiro Eopcs da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova H®*" 
em todas as qualidades e feitios, mas também H®-— 
se fazem todos os concertos com a rhaior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.nios freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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pS MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEM VAEHJEAS 
KNEIGTH 

Representantes parà 
Portugal c ISrazil 
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Garage Minerva 

Rua José Falcão 
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Stand Minerva 

Rua do Commercio 

xrSKo^. 

.1= * * S: * »- 


